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    CARTA AOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM


    Queridos(as) profissionais de enfermagem,


    Dirigimo-nos a vocês com profundo respeito, admiração e gratidão por desempenharem uma das mais nobres missões: cuidar da vida em sua essência.


    Ser profissional de enfermagem é assumir, diariamente, um papel de protagonismo na promoção da saúde, na prevenção de agravos e no acolhimento daqueles que mais necessitam. Em cada gesto técnico, há também um ato humano; em cada procedimento, há sensibilidade, escuta e dedicação. Vocês são peças fundamentais na construção de um cuidado integral, ético comprometido e humanizado.


    Como bem expressa Florence Nightingale: “A enfermagem é uma arte; e, para realizá-la como arte, requer uma devoção exclusiva, um preparo tão rigoroso quanto o trabalho de qualquer pintor ou escultor.”


    Assim, “Cuidar é mais que um ato; é uma atitude. Portanto, abrange mais que um momento de atenção, de zelo e de desvelo. Representa uma atitude de ocupação, preocupação, de responsabilização e de envolvimento afetivo com o outro” (Leonardo Boff).


    A empatia, que se revela no olhar atento, na escuta acolhedora e no toque que conforta, é uma das maiores forças dessa profissão. Cuidar com amor vai além das atribuições técnicas: é reconhecer o outro em sua vulnerabilidade, respeitar sua dignidade e oferecer não apenas assistência, mas também esperança e dignidade.


    Entretanto, é essencial reconhecer que todo esse compromisso e entrega exigem, igualmente, valorização. A enfermagem precisa ser respeitada em sua dimensão profissional e humana. É necessário que haja reconhecimento justo, melhores condições de trabalho, valorização salarial e, sobretudo, respeito à importância que a profissão tem para a sociedade.


    Nós não somos apenas executores de tarefas: somos líderes do cuidado, educadores, pesquisadores e agentes de transformação social. O protagonismo da enfermagem deve ser fortalecido todos os dias, com orgulho, união e consciência do seu valor.


    Que jamais se perca a essência que move cada um de nós: o cuidar com amor. E que esse cuidado também seja direcionado a nós mesmos, preservando à saúde, o bem-estar físico, mental, social e a dignidade.


    Que continuemos firmes em nossa missão, transformando vidas e fazendo da enfermagem um verdadeiro instrumento de humanidade.


    Com respeito e gratidão,


    Maria Nauside Pessoa da Silva


    Aíka Barros Barbosa Maia

  


  
    APRESENTAÇÃO


    A Enfermagem contemporânea tem se consolidado como uma profissão essencial para a promoção da saúde, prevenção de agravos, recuperação e reabilitação dos indivíduos, famílias e comunidades. Alicerçada em conhecimentos científicos, habilidades técnicas, princípios éticos e sensibilidade humana, a profissão transcende procedimentos e protocolos, materializando-se no cuidado como expressão máxima de compromisso com a vida.


    É nesse cenário de permanente construção do conhecimento e fortalecimento das práticas assistenciais que apresentamos a obra “Caminhos da Enfermagem entre o Saber e o Cuidar: Construindo Práticas Transformadoras no Cotidiano Profissional”, organizada pelas professoras Dra. Maria Nauside Pessoa da Silva e Dra. Aíka Barros Barbosa Maia, pesquisadoras que dedicam suas trajetórias acadêmicas e profissionais ao desenvolvimento da Enfermagem, à formação de novos profissionais e à produção científica comprometida com as necessidades da sociedade.


    A presente coletânea reúne 72 capítulos elaborados por pesquisadores, acadêmicos e profissionais da saúde, constituindo um rico mosaico de reflexões, evidências científicas e experiências voltadas para os diversos campos de atuação da Enfermagem. A divBersidade temática contemplada ao longo da obra demonstra a amplitude e a complexidade do cuidado em saúde, evidenciando o protagonismo da Enfermagem na construção de respostas qualificadas aos desafios contemporâneos da assistência.


    Estruturado em oito unidades temáticas, o livro conduz o leitor por diferentes cenários do cuidado. Inicialmente, aborda a saúde da criança, enfatizando ações educativas, preventivas e assistenciais voltadas ao desenvolvimento infantil, ao cuidado de recém-nascidos, à promoção do aleitamento materno e à atenção às crianças com Transtorno do Espectro Autista. Em seguida, explora importantes questões relacionadas à saúde da mulher, discutindo aspectos clínicos, emocionais e sociais que permeiam condições como endometriose, câncer do colo do útero e câncer de mama.


    A obra também dedica atenção especial ao cuidado da mulher durante o ciclo gravídico-puerperal, destacando o papel da Enfermagem no pré-natal, na prevenção de complicações obstétricas, no incentivo ao aleitamento materno, na assistência humanizada ao parto e no enfrentamento da violência obstétrica.


    Os capítulos subsequentes ampliam o debate para áreas de grande relevância assistencial, incluindo urgência e emergência, atendimento ao paciente politraumatizado, cuidados paliativos, saúde mental, doenças crônicas, vacinação, prevenção do suicídio, acompanhamento de pessoas com condições crônicas de saúde e saúde da pessoa idosa. A coletânea também reserva espaço para reflexões fundamentais sobre a saúde do próprio profissional de Enfermagem, abordando temas como síndrome de burnout, sobrecarga laboral, saúde mental, segurança do paciente, prevenção de infecções, administração segura de medicamentos e auditoria em saúde.


    Mais do que apresentar conhecimentos técnicos e científicos, esta obra reafirma a necessidade de integrar o saber acadêmico às práticas cotidianas do cuidar, reconhecendo que a excelência da assistência depende não apenas da competência profissional, mas também da capacidade de acolher, compreender e transformar realidades por meio do cuidado humanizado.


    A trajetória acadêmica das organizadoras confere à obra sólida fundamentação científica e ampla visão das múltiplas dimensões da Enfermagem.


    Assim, esta coletânea representa não apenas uma reunião de estudos científicos, mas um convite à reflexão sobre os desafios, avanços e possibilidades da Enfermagem contemporânea. Espera-se que os conteúdos aqui apresentados contribuam para a formação acadêmica, a atualização profissional e o fortalecimento de práticas assistenciais cada vez mais qualificadas, éticas, humanizadas e transformadoras.


    Que cada capítulo inspire novos aprendizados, desperte inquietações científicas e fortaleça o compromisso de todos aqueles que acreditam no cuidado como instrumento de transformação social e promoção da vida.


    Dra. Aíka Barros Barbosa Maia


    Dra. Maria Nauside Pessoa da Silva

  


  
    PREFÁCIO


    Há livros que registram conhecimentos. Outros, porém, registram o tempo.


    Esta obra nasce em um momento emblemático da história da Enfermagem brasileira: os quarenta anos da promulgação da Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, diploma legal que regulamentou o exercício profissional da Enfermagem no Brasil e consolidou, no ordenamento jurídico, competências, responsabilidades e a identidade de uma profissão indispensável à sociedade.


    Quatro décadas depois, é inevitável olhar para essa trajetória com orgulho. A Enfermagem cresceu, ampliou sua produção científica, conquistou novos espaços de atuação, fortaleceu sua autonomia técnica e consolidou seu protagonismo na organização das redes de atenção à saúde. Tornou-se ainda mais essencial nos cenários da atenção primária, da alta complexidade, da gestão, da educação, da pesquisa, da inovação e das políticas públicas.


    Mas celebrar o passado não significa acomodar-se às conquistas. Ao contrário. Significa compreender que toda conquista amplia nossa responsabilidade diante do futuro.


    É justamente essa perspectiva que torna esta obra tão relevante.


    “Caminhos da Enfermagem entre o Saber e o Cuidar: Construindo Práticas Transformadoras no Cotidiano Profissional” não é apenas uma coletânea de capítulos científicos. É a expressão de uma Enfermagem que produz conhecimento, questiona práticas, busca evidências e compreende que cuidar exige permanente atualização, pensamento crítico e compromisso ético. Sob a competente organização das professoras Maria Nauside Pessoa da Silva e Aíka Barros Barbosa Maia, o livro reúne diferentes olhares sobre os múltiplos cenários do cuidado, demonstrando que a ciência produzida pela Enfermagem brasileira possui maturidade, diversidade temática e profundo compromisso social.


    Ao percorrer suas páginas, percebemos que os capítulos dialogam entre si como partes de uma mesma construção. A saúde da criança, da mulher, da pessoa idosa, a atenção às urgências, os cuidados paliativos, a saúde mental, a segurança do paciente, as doenças crônicas, a prevenção, a educação em saúde, a auditoria, a gestão do cuidado e o autocuidado dos próprios profissionais revelam uma compreensão ampliada da assistência, na qual o cuidado deixa de ser um procedimento para tornar-se uma prática fundamentada na ciência e na dignidade humana.


    Essa amplitude reflete uma transformação importante da profissão.


    Durante muito tempo, a Enfermagem foi reconhecida principalmente pelo fazer. Hoje, ela é reconhecida também pelo pensar, pelo pesquisar, pelo inovar, pelo liderar e pelo transformar realidades. A produção científica nacional cresce de forma consistente e demonstra que o conhecimento desenvolvido por enfermeiros tem contribuído decisivamente para qualificar a assistência, fortalecer a segurança do paciente, orientar políticas públicas e produzir soluções para problemas complexos dos sistemas de saúde.


    Vivemos, entretanto, uma época de profundas mudanças.


    A incorporação acelerada de tecnologias digitais, da inteligência artificial, da telessaúde, da análise de grandes bases de dados e da medicina de precisão desafia todas as profissões da saúde a reinventarem suas formas de cuidar. Paralelamente, convivemos com o envelhecimento populacional, a transição epidemiológica, as mudanças climáticas, as novas emergências sanitárias, as desigualdades sociais persistentes e a necessidade permanente de garantir sistemas de saúde mais acessíveis, sustentáveis e humanizados.


    Nesse cenário, a Enfermagem ocupa uma posição estratégica.


    Nenhuma política pública de saúde se concretiza sem a presença da Enfermagem. Nenhuma rede de atenção funciona sem seus profissionais. Nenhum cuidado integral acontece sem sua liderança cotidiana junto às pessoas, às famílias e às comunidades.


    Por isso, os desafios do futuro não serão enfrentados apenas com tecnologia. Serão enfrentados pela capacidade de integrar ciência, ética, inovação, sensibilidade e compromisso social.


    Talvez este seja o maior ensinamento desta obra.


    O conhecimento científico somente alcança sua plenitude quando transforma vidas. E transformar vidas é a essência da Enfermagem.


    As organizadoras demonstram sensibilidade ao reunir pesquisadores experientes, docentes, estudantes e jovens profissionais em uma produção coletiva que evidencia o valor da formação acadêmica e da iniciação científica como instrumentos de fortalecimento da profissão. Essa escolha revela uma compreensão fundamental: o futuro da Enfermagem começa nas salas de aula, amadurece nos cenários de prática e se consolida na pesquisa comprometida com as necessidades da população.


    Vivemos um tempo em que a sociedade espera mais da Enfermagem. Espera liderança, capacidade de inovação, produção de conhecimento, atuação interdisciplinar, defesa do Sistema Único de Saúde, compromisso com a equidade e participação ativa na formulação de políticas públicas.


    Acredito que estamos preparados para responder a essas expectativas.


    Nossa profissão carrega em sua essência a capacidade de adaptar-se sem perder sua identidade, de incorporar novas tecnologias sem abandonar o cuidado humanizado e de avançar cientificamente sem esquecer que cada evidência produzida deve encontrar sentido na vida das pessoas.


    Ao completar quarenta anos de regulamentação profissional, reafirmamos que a Lei nº 7.498/1986 não representa apenas um marco jurídico. Ela simboliza uma conquista coletiva construída por gerações de enfermeiros, técnicos, auxiliares e obstetrizes que acreditaram que a valorização da profissão começa pelo reconhecimento de sua competência, de sua autonomia e de sua indispensável contribuição para a sociedade.


    Que este livro seja lido não apenas como uma fonte de consulta científica, mas como um convite à reflexão sobre o papel que cada profissional desempenha na construção da Enfermagem que desejamos para as próximas décadas.


    Uma Enfermagem ainda mais forte.


    Mais inovadora.


    Mais protagonista.


    Mais comprometida com a ciência.


    E, acima de tudo, profundamente humana.


    Parabenizo as organizadoras, todos os autores e colaboradores por esta importante contribuição ao patrimônio científico da Enfermagem brasileira. Que esta obra inspire novos estudos, fortaleça práticas transformadoras e reafirme que o caminho entre o saber e o cuidar é, na verdade, o caminho da própria evolução da Enfermagem.


    Tatiana Maria Melo Guimarães


    Enfermeira | Professora | Pesquisadora | Gestora da Enfermagem
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    CAPÍTULO 1 


    EDUCAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: REVISÃO INTEGRATIVA SOBRE A EFICÁCIA DO ENSINO


    LUCAS PEREIRA DE SOUSA| MARIA NAUSIDE PESSOA DA SILVA| PATRIOTINO FONTINELE LAGES FILHO| RAFAEL GERSON MEIRELES BARROS


    RESUMO


    A educação em primeiros socorros é fundamental para a promoção da saúde e a formação cidadã, ao capacitar crianças e adolescentes a agirem com segurança em situações de urgência e emergência, alinhando-se às diretrizes de saúde pública e educação integral. Este estudo analisa a eficácia do ensino de primeiros socorros em contexto escolar por meio de uma revisão integrativa da literatura. Foram selecionados 11 artigos publicados entre 2015 e 2025 nas bases PubMed, SciELO, LILACS, Scopus e BDENF, utilizando descritores do DeCS e MeSH. A análise seguiu o PRISMA, com etapas de identificação, triagem, leitura completa e seleção final. Os resultados indicam que metodologias ativas, práticas e lúdicas são mais eficazes que abordagens exclusivamente teóricas, favorecendo conhecimentos, habilidades e atitudes. Estudos nacionais destacam a Lei Lucas como marco regulatório, enquanto evidências internacionais, como o programa Kids Save Lives, reforçam a disseminação do ensino de RCP entre adolescentes. Persistem desafios como capacitação docente, falta de materiais padronizados e desigualdades estruturais. Conclui-se que a educação em primeiros socorros é uma estratégia transformadora, exigindo políticas públicas consistentes e metodologias inovadoras para garantir sua continuidade no ambiente escolar.


    Palavras-chave: Primeiros Socorros; Educação em Saúde; Crianças; Adolescentes; Ensino Escolar.


    1 INTRODUÇÃO


    A formação em saúde tem incorporado progressivamente o ensino de primeiros socorros como estratégia de prevenção e promoção do cuidado em situações de urgência, especialmente no ambiente escolar. Crianças e adolescentes estão frequentemente expostos a acidentes domésticos, quedas, traumatismos e emergências clínicas que, se não atendidas de maneira adequada e imediata, podem evoluir para agravos graves e até fatais. Estudos disponíveis apontam que a inserção precoce de conteúdos sobre primeiros socorros pode contribuir para o desenvolvimento de competências essenciais de cidadania, responsabilidade social e valorização da vida, tornando os sujeitos capazes de responder de forma segura diante de situações críticas (Cruz; Machado; Silva et al., 2021). A escola, nesse sentido, assume papel privilegiado, por se constituir em espaço de formação integral, permitindo que o conhecimento transite não apenas no campo teórico, mas em práticas educativas que articulam saberes de saúde, educação e cidadania.


    Ao observar a realidade brasileira e internacional, nota-se um movimento crescente em direção à institucionalização de políticas e programas de ensino de primeiros socorros voltados ao público infantojuvenil. Diversos países já incorporaram, em seus currículos escolares, treinamentos sistemáticos que incluem desde o reconhecimento de sinais vitais até a realização de manobras básicas de suporte à vida. Programas como o Kids Save Lives, que têm obtido destaque na Europa, buscam legitimar o ensino de reanimação cardiopulmonar (RCP) em crianças a partir dos 12 anos, demonstrando resultados significativos em termos de conhecimento adquirido e autoconfiança (Schroeder et al., 2023). Essa realidade evidencia a necessidade de se expandir e consolidar práticas educativas em contextos escolares, especialmente em países em desenvolvimento, onde a vulnerabilidade social e a escassez de recursos agravam os riscos de morbimortalidade infantil e juvenil.


    A eficácia das metodologias aplicadas ao ensino de primeiros socorros tem sido objeto de diversos estudos contemporâneos. Pesquisas recentes apontam que metodologias ativas, como simulações, jogos pedagógicos, dramatizações e uso de tecnologias digitais, apresentam melhores resultados de aprendizagem em comparação com aulas exclusivamente expositivas (Parada-Espinosa et al., 2025). Crianças e adolescentes aprendem de forma mais eficaz quando expostos a práticas lúdicas e experiências interativas, pois essas estratégias dialogam com seu estágio de desenvolvimento cognitivo, promovendo maior retenção de informações. Essa constatação reafirma a importância de se pensar em propostas pedagógicas adaptadas às diferentes faixas etárias, respeitando limites de compreensão e incorporando elementos motivacionais que fortaleçam a autonomia e a autoconfiança dos estudantes.


    Outro aspecto relevante refere-se ao impacto da educação em primeiros socorros sobre a atitude e a predisposição para agir em situações de risco. Além disso, o conhecimento técnico é fundamental que os jovens desenvolvam segurança emocional para intervir em emergências. Nesse sentido, a educação em saúde deve transcender a transmissão de informações e incluir abordagens que estimulem a responsabilidade social, a empatia e a solidariedade coletiva (León-Guereño; Gil-Ibáñez; Hernández, 2023). A escola torna-se, portanto, um espaço de construção de valores que preparam os estudantes não apenas para responder a acidentes cotidianos, mas para exercer uma cidadania ativa e consciente frente às necessidades da comunidade.


    No Brasil, a promulgação da Lei nº 13.722/2018, conhecida como Lei Lucas, tornou obrigatória a capacitação em noções básicas de primeiros socorros para professores e funcionários de instituições de ensino públicas e privadas. A medida foi impulsionada pela morte de uma criança em decorrência de asfixia alimentar em ambiente escolar, chamando a atenção da sociedade para a importância do preparo de educadores e estudantes diante de emergências. Estudos nacionais têm demonstrado a efetividade de programas educativos implementados em escolas municipais e estaduais, revelando que intervenções educativas resultam em aumento significativo do conhecimento e da capacidade de atuação diante de acidentes (Sousa et al., 2024). Esses achados indicam que a integração da temática ao currículo escolar não apenas cumpre exigências legais, mas atende a uma demanda concreta de proteção da infância e adolescência em um país marcado por desigualdades sociais e carência de políticas preventivas robustas.


    Em âmbito acadêmico, Machado et al. (2024), destacam lacunas e potencialidades da educação em primeiros socorros para crianças e adolescentes. Um dos principais desafios consiste na ausência de padronização das metodologias utilizadas, o que dificulta a comparação entre estudos e a elaboração de protocolos amplamente aplicáveis. Ao mesmo tempo, a diversidade metodológica oferece oportunidades de inovação pedagógica, permitindo que cada contexto escolar adapte estratégias de acordo com seus recursos e necessidades. Essa flexibilidade pode ser considerada uma vantagem, desde que acompanhada de rigor científico na avaliação dos resultados, garantindo que os investimentos educacionais realmente se traduzam em competências práticas.


    Além disso, há evidências de que o conhecimento adquirido em intervenções de curto prazo tende a diminuir com o tempo, apontando a necessidade de reforços periódicos para a consolidação da aprendizagem. Pesquisas revelam que estudantes que participaram de treinamentos práticos de primeiros socorros apresentaram queda significativa no desempenho após alguns meses sem revisitar o conteúdo (Silva; Cruz; Oliveira, 2023). Assim, defende-se a inclusão de estratégias de educação continuada no ambiente escolar, garantindo que as habilidades adquiridas sejam exercitadas e reforçadas ao longo dos anos, contribuindo para a formação de gerações mais preparadas para lidar com emergências cotidianas.


    O papel dos professores e educadores também aparece como elemento central, uma vez que a eficácia do ensino está diretamente associada à capacitação dos mediadores. Estudos brasileiros mostram que professores que passaram por capacitação específica em primeiros socorros relataram maior segurança para intervir em situações reais, além de maior engajamento em transmitir os conteúdos aos alunos (Müller; Pontes; Oliveira, 2023). Essa perspectiva reforça que a educação em saúde no contexto escolar deve envolver toda a comunidade educativa, garantindo que tanto os profissionais quanto os estudantes se sintam aptos a agir diante de emergências. Dessa forma, a escola se consolida como espaço comunitário de prevenção, onde o cuidado é construído de forma coletiva.


    As evidências disponíveis também apontam para a relevância cultural e social das práticas educativas em primeiros socorros. Em contextos de maior vulnerabilidade, capacitar crianças e adolescentes pode representar a diferença entre a vida e a morte quando o acesso aos serviços de saúde é limitado ou tardio. Estudos mostram que adolescentes treinados conseguiram realizar intervenções básicas em acidentes domésticos e comunitários, demonstrando que esse tipo de formação não apenas aprimora indicadores educacionais, mas contribui diretamente para a preservação de vidas (Arantes; Schittini; Gama, 2025). Esse dado coloca a temática como prioridade em políticas públicas de saúde e educação, sobretudo em países latino-americanos, onde as desigualdades de acesso ao sistema de saúde agravam a exposição da juventude a situações de risco.


    A revisão integrativa sobre a eficácia do ensino de primeiros socorros para crianças e adolescentes adquire relevância científica e social ao reunir, sistematizar e analisar criticamente a produção existente sobre o tema. Esse tipo de estudo permite identificar padrões, evidências de impacto e lacunas de conhecimento, oferecendo subsídios sólidos para a formulação de políticas públicas e práticas pedagógicas consistentes (Santos; Roriz, 2023).


    Nesse sentido, a investigação proposta busca contribuir para a consolidação de um campo de estudos ainda em expansão, mas que apresenta enorme potencial de transformação social e educacional, fortalecendo a construção de uma cultura de cuidado e de responsabilidade coletiva no ambiente escolar.


    Dessa forma, estabeleceu-se a seguinte questão norteadora: “Quais são as evidências disponíveis na literatura científica sobre a eficácia do ensino de primeiros socorros para crianças e adolescentes no contexto escolar?”.


    Considerando essa problemática e os múltiplos aspectos que envolvem o ensino de primeiros socorros no âmbito educacional, o presente estudo tem como objetivo analisar as evidências disponíveis na literatura científica acerca da eficácia dessas práticas no contexto escolar, contemplando aspectos relacionados à educação em saúde e à inserção dos primeiros socorros no ambiente escolar. Busca-se ainda compreender as políticas públicas e legislações que sustentam a obrigatoriedade e a institucionalização dessas ações, com destaque para a Lei nº 13.722/2018.


    O estudo também tem como propósito examinar as metodologias de ensino aplicadas a crianças e adolescentes, observando sua adequação às diferentes faixas etárias e sua efetividade na aprendizagem, além de reunir evidências internacionais que demonstrem os resultados e impactos positivos da implementação de programas de ensino de primeiros socorros em contextos educacionais diversos. Ademais, pretende-se analisar os estudos nacionais e as experiências brasileiras que abordam essa temática, identificando contribuições, avanços e limitações observadas na prática. Por fim, busca-se refletir sobre os desafios e as barreiras enfrentadas na consolidação de ações educativas em primeiros socorros, considerando fatores pedagógicos, estruturais e culturais que influenciam o desenvolvimento dessas iniciativas nas escolas.


    2 MÉTODO


    O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, método amplamente utilizado em pesquisas em saúde, por possibilitar a reunião, síntese e análise crítica do conhecimento produzido em diferentes contextos. Segundo Cruz, Machado e Silva et al. (2021), a revisão integrativa constitui-se em ferramenta metodológica capaz de reunir resultados de pesquisas anteriores, permitindo uma compreensão mais abrangente do fenômeno estudado e subsidiando a tomada de decisões tanto em políticas públicas quanto em práticas pedagógicas.


    A escolha por essa modalidade justifica-se pela necessidade de compreender de forma ampla a eficácia do ensino de primeiros socorros para crianças e adolescentes, temática que envolve múltiplas metodologias, cenários e realidades culturais. Conforme Machado et al. (2024), a revisão integrativa é adequada quando se pretende explorar não apenas resultados experimentais, mas também estudos de campo e análises descritivas, de modo a identificar lacunas e apontar perspectivas futuras. Além disso, Sousa et al. (2024) reforçam que esse tipo de revisão amplia o rigor acadêmico ao sistematizar dados heterogêneos e transformá-los em conhecimento aplicável, contribuindo para a consolidação de novas práticas educativas no contexto escolar.


    Os critérios de inclusão adotados foram: artigos originais, revisões integrativas, publicados entre 2015 e maio/2025, em português, inglês ou espanhol, disponíveis na íntegra, que abordassem especificamente a temática da educação em primeiros socorros aplicada a crianças e adolescentes em ambiente escolar. Incluíram-se ainda estudos que analisassem a percepção de professores quando relacionados diretamente à capacitação de estudantes, dada a relevância da mediação docente para a eficácia do processo (Müller; Pontes; Oliveira, 2023). Foram excluídos resumos de eventos, dissertações e teses não publicadas em periódicos científicos, bem como artigos duplicados encontrados em diferentes bases. Sousa et al. (2024) reforçam a importância de delimitar critérios claros de inclusão e exclusão para evitar vieses e garantir a confiabilidade da análise. A definição rigorosa dos critérios de elegibilidade assegurou que apenas estudos com relevância metodológica e alinhados à questão norteadora compusessem a amostra final, resultando em um corpo de 11 artigos analisados.


    A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS, Scopus e BDENF, selecionadas por sua relevância e abrangência em ciências da saúde e educação. Para a elaboração da estratégia de busca, utilizaram-se descritores controlados do DeCS e MeSH, combinados com operadores booleanos. Os termos principais foram: “primeiros socorros”, “educação em saúde”, “crianças”, “adolescentes”, “first aid”, “health education”, “schoolchildren”, “adolescents”. A estratégia aplicada no PubMed, por exemplo, foi: (“First Aid” OR “Basic Life Support”) AND (“Children” OR “Adolescents” OR “Schoolchildren”) AND (“Education” OR “Teaching”). Estudos como o de Silva, Cruz e Oliveira (2023) ressaltam que a clareza e a precisão na definição dos descritores são essenciais para a recuperação eficiente de artigos relevantes.


    A busca resultou em um total de 312 artigos inicialmente identificados, os quais passaram por sucessivas etapas de triagem, incluindo a remoção de duplicidades, leitura de títulos e resumos e, posteriormente, a análise completa dos textos até a definição da amostra final. Todo o processo foi conduzido de forma sistemática e criteriosa, garantindo a rastreabilidade dos achados, a transparência das decisões tomadas em cada fase e o alinhamento ao rigor metodológico exigido em revisões integrativas. Esse percurso permitiu selecionar apenas estudos que realmente atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos, fortalecendo a confiabilidade e a consistência dos dados obtidos.


    Figura 1. Fluxograma PRISMA de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa.
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    Fonte: Autor da pesquisa (2025).


    3 RESULTADOS E DISCUSSÃO


    Nesta revisão integrativa, a análise dos 11 artigos incluídos revelou que o ensino de primeiros socorros para crianças e adolescentes em ambiente escolar tem apresentado resultados consistentes e eficazes, especialmente quando associado a metodologias ativas, práticas e lúdicas. O processo de coleta de dados seguiu as recomendações internacionais para revisões integrativas, utilizando inicialmente a leitura de títulos e resumos como forma de triagem. Dos 312 artigos identificados, 56 foram excluídos por duplicidade, resultando em 256 registros para leitura de títulos e resumos. Após essa etapa, 198 estudos foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão, restando 58 artigos para leitura completa. Desses, 47 foram eliminados por não abordarem diretamente crianças e adolescentes, por não avaliarem intervenções educativas ou por não apresentarem dados empíricos consistentes. Assim, a amostra final foi composta por 11 artigos, nacionais e internacionais, que atenderam a todos os critérios estabelecidos.


    Para a extração dos dados, elaborou-se um instrumento padronizado contendo as seguintes variáveis: autor, ano de publicação, objetivos, tipo de estudo e principais resultados. Esse processo possibilitou a comparação entre diferentes contextos e realidades. Os dados extraídos foram organizados em quadros comparativos e analisados criticamente, buscando-se identificar convergências, divergências e lacunas de pesquisa. A análise crítica possibilitou, ainda, apontar direções para futuras pesquisas, subsidiando avanços teóricos e práticos no campo da educação em saúde.


    Quadro 1. Estudos incluídos nos resultados da revisão de literatura.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Autores/ano

          

          	
            Objetivo

          

          	
            Tipo de estudo

          

          	
            Principais Resultados

          
        

      

      
        
          	
            Cruz, Machado e Silva et al. (2021)

          

          	
            Avaliar impacto de intervenções educativas em escolas brasileiras.

          

          	
            Estudo experimental em escolas brasileiras.

          

          	
            Aumento do conhecimento e engajamento social.

          
        


        
          	
            Mesquita et al. (2021)

          

          	
            Comparar métodos expositivos e recursos lúdicos em escolas públicas.

          

          	
            Estudo comparativo em turmas do ensino fundamental.

          

          	
            Grupo lúdico obteve 87% de acertos vs. 37% no grupo controle, em relação a metodologias inovadoras.

          
        


        
          	
            Kids Save Lives (2023)

          

          	
            Descrever recomendações globais de ensino em primeiros socorros.

          

          	
            Relatório de recomendações internacionais.

          

          	
            Endosso global para ensino de RCP em escolas.

          
        


        
          	
            León-Guereño, Gil-Ibáñez e Hernández (2023)

          

          	
            Avaliar retenção de conhecimento em crianças de 4 a 12 anos.

          

          	
            Pesquisa quase-experimental com crianças pequenas.

          

          	
            Crianças pequenas internalizaram conceitos básicos.

          
        


        
          	
            Müller, Pontes e Oliveira (2023)

          

          	
            Analisar percepção docente sobre ensino de primeiros socorros.

          

          	
            Pesquisa qualitativa com professores.

          

          	
            Professores inseguros sem capacitação contínua.

          
        


        
          	
            Schroeder et al. (2023)

          

          	
            Investigar eficácia do programa Kids Save Lives em adolescentes.

          

          	
            Estudo multicêntrico internacional com adolescentes.

          

          	
            Melhora na retenção e confiança dos adolescentes.

          
        


        
          	
            Silva, Cruz e Oliveira (2023)

          

          	
            Revisar metodologias e estratégias de ensino internacionais.

          

          	
            Revisão de escopo de literatura científica.

          

          	
            Recursos multimídia aumentam retenção.

          
        


        
          	
            Machado et al. (2024)

          

          	
            Discutir revisão integrativa sobre práticas educativas.

          

          	
            Revisão integrativa da literatura.

          

          	
            Integração de estudos revelou lacunas persistentes relacionadas as práticas educativas.

          
        


        
          	
            Sousa et al. (2024)

          

          	
            Examinar impacto de capacitação em acidentes domésticos.

          

          	
            Intervenção educativa em escolas nacionais.

          

          	
            Estudantes mais confianteem emergências.

          
        


        
          	
            Arantes, Schittini e Gama (2025)

          

          	
            Identificar desafios na sistematização do ensino no Brasil.

          

          	
            Estudo descritivo com foco em políticas educacionais.

          

          	
            Ausência de padronização compromete o ensino.

          
        


        
          	
            Parada-Espinosa et al. (2025)

          

          	
            Analisar metodologias práticas em aulas de Educação Física

          

          	
            Pesquisa aplicada com atividades práticas.

          

          	
            Metodologias práticas ampliaram assimilação de conteúdo.

          
        

      
    


    Fonte: Autor da pesquisa (2025).


    A coleta e análise de dados resultaram em seis categorias neste estudo: educação em saúde e primeiros socorros no contexto escolar, políticas públicas e legislação sobre primeiros socorros, metodologias de ensino aplicadas a criança e adolescentes, evidências internacionais sobre a eficácia do ensino, estudos nacionais e experiências brasileiras e desafios e limitações da prática educativa em primeiros socorros.


    4.1 Educação em saúde e primeiros socorros no contexto escolar


    A educação em saúde, quando articulada ao espaço escolar, assume um papel estratégico de prevenção, promoção da vida e desenvolvimento de competências que ultrapassam a dimensão puramente cognitiva, alcançando aspectos sociais e comunitários. No caso específico dos primeiros socorros, estudos apontam que crianças e adolescentes, mesmo em faixas etárias iniciais, podem desenvolver habilidades básicas para lidar com situações de urgência, contribuindo de forma ativa para a segurança de seus pares e familiares. Segundo Cruz, Machado e Silva et al. (2021), identificou-se que intervenções educativas realizadas no ambiente escolar não apenas aumentaram o conhecimento teórico dos participantes, mas também promoveram maior engajamento comunitário e senso de responsabilidade social.


    Essa perspectiva alinha-se a um modelo de educação em saúde centrado na cidadania, no qual a escola é vista como espaço de produção de saberes e práticas de cuidado, promovendo a internalização de atitudes preventivas. Tal enfoque mostra que a inserção do tema nos currículos escolares não se restringe a uma habilidade técnica, mas se conecta a valores humanos e sociais, essenciais para a formação integral dos estudantes.


    O ambiente escolar é compreendido, segundo evidências científicas, como um espaço privilegiado para ações de educação em saúde devido à sua abrangência, capilaridade e capacidade de alcançar populações diversas em contextos de vulnerabilidade. Parada-Espinosa et al. (2025) ressaltam que as metodologias de ensino aplicadas à Educação Física, quando adaptadas ao ensino de primeiros socorros, contribuem para ampliar o repertório dos estudantes, possibilitando que aprendam de forma lúdica e prática.


    Nesse cenário, a articulação entre atividades físicas, jogos e dramatizações favorece o processo de aprendizagem, tornando-o mais dinâmico e eficaz. Além disso, o estudo destaca que crianças entre 11 e 18 anos se beneficiam de programas que integram teoria e prática, fortalecendo não apenas a memorização, mas a capacidade de aplicar o conhecimento em situações reais. A escola, ao unir conhecimento formal e práticas aplicadas, consolida-se como o principal espaço para disseminação de conteúdos que, em última instância, salvam vidas, reafirmando o papel social da educação.


    Diversos estudos internacionais reforçam que a introdução precoce da temática de primeiros socorros tem impactos duradouros no comportamento dos estudantes. Schroeder et al. (2023), ao analisarem o programa Kids Save Lives, destacam que crianças a partir dos 12 anos já são capazes de compreender e realizar manobras básicas de ressuscitação cardiopulmonar (RCP), demonstrando não apenas melhora no desempenho imediato, mas também retenção do conhecimento em avaliações posteriores.


    Essa iniciativa evidencia que a escola é um ambiente propício para o ensino de práticas que antes eram restritas a contextos profissionais de saúde, ampliando o alcance das políticas de prevenção. Além disso, os autores indicam que, ao capacitar jovens em primeiros socorros, promove-se também uma cultura comunitária de solidariedade e corresponsabilidade, elementos fundamentais para reduzir taxas de mortalidade em emergências. Essa abordagem conecta a educação escolar às políticas globais de saúde pública, mostrando que a preparação de estudantes pode gerar impactos sociais de largo alcance.


    No contexto latino-americano, pesquisas mostram que a integração entre saúde e educação enfrenta desafios particulares, mas também revela experiências exitosas. León-Guereño, Gil-Ibáñez e Hernández (2023) apontam que intervenções de primeiros socorros em crianças de 4 a 12 anos resultaram em ganhos significativos de conhecimento, ainda que com variações na retenção a longo prazo.


    O estudo evidencia que, mesmo em idades precoces, as crianças conseguem compreender conceitos básicos, como chamar ajuda, posicionar corretamente uma vítima e identificar situações de risco. Isso demonstra que o ensino de primeiros socorros não precisa ficar restrito às etapas finais da educação básica, podendo ser introduzido gradativamente desde a infância, de acordo com a maturidade cognitiva.


    Esse achado reforça a tese de que a educação em saúde no contexto escolar deve ser compreendida como um processo contínuo, em que cada etapa contribui para a construção de competências progressivas, culminando em uma juventude mais preparada para intervir em situações críticas.


    Pesquisas nacionais complementam esse panorama ao demonstrar que, além de promover conhecimento, a educação em primeiros socorros fortalece vínculos comunitários e reduz sentimento de impotência diante de acidentes. Sousa et al. (2024) observaram que intervenções educativas aplicadas em escolas brasileiras aumentaram significativamente a confiança dos estudantes em lidar com acidentes domésticos, demonstrando que o conhecimento adquirido ultrapassa os muros da escola e reverbera em ambientes familiares e comunitários.


    Esse aspecto mostra que a escola não apenas transmite conteúdos, mas atua como difusora de práticas de cuidado que atingem lares e comunidades inteiras. Assim, ao inserir a temática dos primeiros socorros nos currículos escolares, promove-se não apenas o cumprimento de exigências legais, como a Lei Lucas, mas também a consolidação de um modelo educativo que reconhece a criança e ao adolescente como agentes de transformação social. Esse entendimento amplia a relevância do tema e fortalece a defesa de sua institucionalização no sistema educacional brasileiro.


    4.2 Políticas públicas e legislação sobre primeiros socorros


    O avanço das políticas públicas voltadas à saúde escolar tem sido determinante para a inserção de conteúdos de primeiros socorros nos currículos educacionais, tanto em âmbito internacional quanto nacional. No Brasil, um marco importante foi a promulgação da Lei nº 13.722/2018, conhecida como Lei Lucas, que tornou obrigatória a capacitação de professores e funcionários em noções básicas de primeiros socorros. Essa medida foi motivada por um caso de asfixia alimentar em ambiente escolar que resultou em óbito infantil, o que mobilizou a sociedade e impulsionou a elaboração de uma política nacional voltada à prevenção de acidentes (Sousa et al., 2024).


    O impacto da legislação está em reconhecer a necessidade de preparar não apenas profissionais de saúde, mas também agentes educativos, para lidar com emergências. Pesquisas da área destacam que esse movimento legal se insere em uma tendência global de valorização da saúde escolar como espaço de promoção da vida, reforçando a ideia de que a proteção infantil e juvenil depende de ações coordenadas entre educação e saúde (Cruz; Machado; Silva et al., 2021).


    Em nível internacional, Schroeder et al. (2023) destacam o Kids Save Lives, aprovado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como exemplo bem-sucedido de inserção do ensino de reanimação cardiopulmonar (RCP) em escolas a partir da pré-adolescência. O programa não apenas legitima o ensino de práticas de suporte básico de vida, como também orienta os governos a adotarem diretrizes formais para garantir que esse conhecimento se torne parte integrante do currículo escolar. Essa experiência mostra que políticas públicas baseadas em evidências científicas podem gerar impacto real na redução de mortes por parada cardiorrespiratória.


    As investigações na área reforçam que, quando há normatização oficial, a difusão do conhecimento deixa de depender exclusivamente de iniciativas pontuais ou voluntárias, passando a fazer parte de uma política educacional estruturada (Kids Save Lives, 2023). Tal cenário mostra a importância de articular legislações nacionais a movimentos globais, promovendo a universalização do acesso ao conhecimento de primeiros socorros.


    O campo normativo enfrenta desafios significativos em países latino-americanos, marcados por desigualdades, falta de infraestrutura e baixa capacidade de implementação. León-Guereño, Gil-Ibáñez e Hernández (2023) destacam que, embora algumas escolas adotem programas de primeiros socorros, a ausência de legislação específica ou de fiscalização eficaz gera grande distância entre o previsto e o praticado. Assim, legislar é apenas o primeiro passo: é preciso garantir monitoramento, financiamento e apoio pedagógico para que a lei se concretize. Sem acompanhamento, políticas tendem a não alcançar seus objetivos, mantendo crianças e adolescentes vulneráveis. Nesse contexto, a implementação da Lei Lucas no Brasil requer estratégias que assegurem sua efetividade, considerando realidades locais que podem dificultar sua aplicação.


    No contexto escolar brasileiro, a legislação vigente provocou um avanço no debate sobre a responsabilidade da escola na proteção à vida, mas ainda encontra entraves na execução. Müller, Pontes e Oliveira (2023) destacam que muitos professores e gestores relatam insegurança diante da ausência de capacitações contínuas e materiais pedagógicos adequados, mesmo após a promulgação da lei. Essa constatação sugere que a normatização, por si só, não é suficiente, sendo indispensável a criação de programas de formação sistemática e a destinação de recursos específicos para sua execução.


    Nesse sentido, autores como Machado et al. (2024) reforçam que a legislação precisa vir acompanhada de políticas educacionais mais amplas, que incorporem o ensino de primeiros socorros não como atividade isolada, mas como parte estruturante do currículo e da cultura escolar. Ao alinhar lei, prática pedagógica e suporte institucional, cria-se um ecossistema favorável à consolidação de uma política de saúde escolar robusta.


    Outro aspecto importante diz respeito à necessidade de atualização constante das políticas públicas, de modo a acompanhar as mudanças nos protocolos de saúde e as novas demandas sociais. Silva, Cruz e Oliveira (2023) ressaltam que o ensino de primeiros socorros deve ser entendido como prática em constante evolução, sujeita a revisões periódicas para incorporar avanços científicos e tecnológicos. A ausência dessa atualização pode comprometer a efetividade das ações educativas, tornando o conteúdo defasado e inadequado às necessidades reais. Sousa et al. (2024) complementam que legislações que não garantem mecanismos de revisão contínua perdem relevância e tornam-se meramente simbólicas. Dessa forma, estudos apontam que as políticas públicas voltadas ao ensino de primeiros socorros para crianças e adolescentes precisam ser vivas, dinâmicas e adaptativas, de forma a responder às transformações sociais e às exigências da prática científica contemporânea.


    4.3 Metodologias de ensino aplicadas a crianças e adolescentes


    O ensino de primeiros socorros direcionado a crianças e adolescentes tem se mostrado mais eficaz quando fundamentado em metodologias ativas, que envolvem os estudantes em experiências práticas, dinâmicas e contextualizadas. Parada-Espinosa et al. (2025) observaram que o uso de atividades práticas em aulas de Educação Física ampliou a assimilação de conteúdos relacionados a urgências, transformando o processo de aprendizagem em uma vivência interativa. Os resultados demonstraram que os alunos, ao serem expostos a simulações de situações reais, conseguiram aplicar o conhecimento com maior segurança em relação a grupos que receberam apenas explicações teóricas. Esse dado confirma que o processo pedagógico não pode ser reduzido à transmissão de informações, sendo necessário incorporar recursos que promovam engajamento, criatividade e senso de responsabilidade coletiva. Essa perspectiva é reforçada por Schroeder et al. (2023), ao apontarem que a prática repetida em ambientes escolares fortalece a memória motora e a confiança para atuar em emergências, tornando o ensino mais efetivo.


    Outro aspecto enfatizado por diferentes estudos é a relevância da ludicidade como recurso metodológico adaptado às faixas etárias mais jovens. León-Guereño, Gil-Ibáñez e Hernández (2023) demonstraram que crianças de 4 a 12 anos respondem positivamente a atividades educativas baseadas em dramatizações, jogos e recursos visuais, evidenciando que a abordagem lúdica facilita a compreensão de conceitos complexos de maneira acessível. Os autores observaram que, ao interagir com jogos educativos, as crianças desenvolveram maior capacidade de reconhecer situações de risco e de acionar corretamente serviços de emergência.


    Essa evidência é significativa, pois revela que a educação em primeiros socorros não deve se limitar ao público adolescente, mas pode ser adaptada às capacidades cognitivas de crianças pequenas, consolidando um processo de aprendizagem gradual e progressivo. Além disso, ao relacionar a experiência com elementos lúdicos, o aprendizado torna-se mais atrativo e passível de ser reproduzido em ambientes familiares, ampliando o alcance do conhecimento.


    Estudos nacionais confirmam que metodologias diferenciadas impactam diretamente no desempenho dos estudantes. Mesquita et al. (2021), em pesquisa realizada em escolas públicas, compararam turmas que receberam apenas aulas expositivas com turmas que utilizaram recursos educativos associados a práticas de simulação. Os resultados mostraram que os estudantes submetidos à metodologia inovadora apresentaram desempenho significativamente superior, alcançando 87% de acertos em avaliações, enquanto o grupo de controle obteve apenas 37%. Essa diferença expressiva reforça que métodos tradicionais de ensino são insuficientes para promover a internalização do conhecimento em primeiros socorros, sendo necessário adotar abordagens participativas. O estudo ainda revela que o uso de recursos educativos não apenas melhora o desempenho imediato, mas estimula a autoconfiança dos estudantes, um aspecto fundamental para que intervenham em situações reais sem hesitação.


    As metodologias de ensino em primeiros socorros também têm se beneficiado da incorporação de tecnologias digitais, como vídeos, aplicativos e recursos multimídia. Silva, Cruz e Oliveira (2023), ao realizarem revisão de escopo sobre ensino de primeiros socorros para escolares, observaram que o uso de vídeos explicativos e simuladores digitais aumenta a capacidade de retenção e facilita a padronização do ensino em diferentes contextos. O recurso tecnológico surge como estratégia de democratização do acesso ao conhecimento, especialmente em ambientes escolares que enfrentam dificuldades para realizar treinamentos práticos com materiais especializados.


    Essa abordagem permite que escolas com menos recursos consigam oferecer um ensino eficaz, ainda que de forma complementar às práticas presenciais. Entretanto, os autores ressaltam que a tecnologia não deve substituir o contato prático, mas funcionar como aliada, fortalecendo a integração entre teoria e vivência.


    Outra característica importante das metodologias aplicadas ao ensino de primeiros socorros é sua capacidade de promover a interdisciplinaridade. Cruz, Machado e Silva et al. (2021) evidenciam que o tema, quando trabalhado de forma transversal em diferentes disciplinas, amplia as possibilidades de aprendizagem e fortalece o protagonismo estudantil. Ao ser integrado a áreas como Ciências, Biologia e Educação Física, o conteúdo deixa de ser tratado como tema isolado, passando a compor um conjunto de práticas que reforçam a formação cidadã e comunitária. Essa abordagem interdisciplinar contribui para que o conhecimento de primeiros socorros se torne parte da rotina pedagógica, rompendo com a ideia de treinamentos pontuais.


    Assim, os autores argumentam que o ensino deve ser pensado como processo contínuo e sistêmico, em que os estudantes, ao longo de sua trajetória escolar, sejam constantemente expostos a experiências educativas que consolidem habilidades de cuidado e prevenção.


    4.4 Evidências internacionais sobre a eficácia do ensino


    As experiências internacionais em educação de primeiros socorros para crianças e adolescentes têm evidenciado resultados consistentes quanto à eficácia do ensino quando aplicado em idade escolar. Schroeder et al. (2023), ao analisarem a implementação do programa Kids Save Lives, mostraram que a capacitação de escolares em reanimação cardiopulmonar (RCP) produz impacto positivo na retenção do conhecimento e no desenvolvimento da autoconfiança para agir em emergências, endossando esse programa como política de saúde, recomendando que crianças a partir dos 12 anos recebam treinamento formal em suporte básico de vida. Esse dado revela que a escola pode ser o espaço ideal para a consolidação de habilidades que, historicamente, eram ensinadas apenas a profissionais da saúde. Estudos internacionais indicam que a universalização do ensino de primeiros socorros entre adolescentes tem potencial para modificar estatísticas de mortalidade, sobretudo em casos de paradas cardiorrespiratórias.


    Outro achado relevante vem do estudo de León-Guereño, Gil-Ibáñez e Hernández (2023), que analisaram intervenções educativas em crianças de 4 a 12 anos. Os resultados evidenciaram que, mesmo em idades precoces, os estudantes conseguiram internalizar conceitos básicos de primeiros socorros, como reconhecer situações de risco, posicionar vítimas e acionar corretamente serviços de emergência.


    O estudo também destacou que a retenção de longo prazo ainda é um desafio, já que parte do conhecimento adquirido tende a diminuir meses após a intervenção. Entretanto, o impacto imediato foi significativo, demonstrando que o aprendizado não depende exclusivamente da maturidade cognitiva
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